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Ó castigos ingénitos, sangrento e inominável golpe

do infortúnio! Ai, lamentáveis e terríveis lutos!

Ai a dor irrefreável!

É no interior do Palácio, e não fora dele, vindo não

de estranhos, mas de quem o habita, que está o bálsamo

para estas feridas, através de uma luta funesta e sangrenta.

É para os deuses subterrâneos, este Hino!

Ouvi então esta súplica, ó abençoados deuses da terra,

e de boa vontade enviai a estas crianças o auxílio

que lhes garanta a vitória!




 

Ésquilo, Os Portadores da Libação

A morte é apenas uma travessia do mundo, como os amigos atravessam os mares. Continuam a viver uns nos outros, pois não podem deixar de estar presentes, para que
  amem e vivam no que é omnipresente. Neste espelho divino, vêem-se face a face e a sua conversa é livre, para além de pura. É este o consolo dos amigos: embora
  sejam mortais, a sua amizade e companhia estão todavia, no melhor dos sentidos, sempre presentes, porque imortais.

 

William Penn, More Fruits of Solitude



 ÍNDICE
    I  A Ascensão do Senhor das Trevas
 II Em Memória de Dumbledore
    III A Partida dos Dursley
 IV Os Sete Potters
    V A Queda do Guerreiro
 VI O Vampiro de Pijama
    VII O Testamento de Albus Dumbledore
   VIII O Casamento
    IX Um Esconderijo
         X A História de Kreacher
    XI O Suborno
   XII Magia é Poder
    XIII A Comissão de Registo dos Feiticeiros de Origem Muggle
   XIV O Ladrão
    XV A Vingança do Goblin
 XVI Godric’s Hollow
    XVII O Segredo de Bathilda
       XVIII A Vida e as Mentiras de Albus Dumbledore
    XIX A Corça Prateada
 XX Xenophilius Lovegood

XXI O Conto dos Três Irmãos

XXII Os Talismãs da Morte

XXIII A Mansão dos Malfoy

XXIV O Fabricante de Varinhas

XXV A Casa das Conchas

XXVI Gringotts

XXVII O Esconderijo Final

XXVIII O Espelho Desaparecido

XXIX O Diadema Perdido

XXX A Fuga de Severus Snape

XXXI A Batalha de Hogwarts

XXXII A Varinha de Sabugueiro

XXXIII A História do Príncipe

XXXIV Outra Vez a Floresta

XXXV King’s Cross

XXXVI A Falha no Plano

Dezanove Anos Depois






I

A ASCENSÃO DO SENHOR DAS TREVAS

Os dois homens apareceram vindos do nada, a escassos metros de distância na vereda estreita e iluminada pelo luar. Por breves instantes,
  deixaram-se ficar imóveis, as varinhas apontadas ao peito um do outro; depois, quando se reconheceram, guardaram-nas por baixo dos respectivos mantos e encaminharam-se rapidamente na mesma
  direcção.

— Trazes novidades? — perguntou o mais alto dos dois.

— Melhores não podiam ser — respondeu Severus Snape.

A vereda era ladeada à esquerda por silvas rasteiras e, à direita, por uma sebe alta e muito bem cuidada. Os mantos compridos dos homens flutuavam-lhes em volta dos tornozelos
  à medida que avançavam.

— Tive receio de chegar atrasado — disse Yaxley, as suas feições grosseiras aparecendo e desaparecendo à medida que os galhos sobranceiros das árvores
  escondiam o luar. — Foi um pouco mais difícil do que eu estava à espera, mas espero que ele fique satisfeito. Estás confiante de que vamos ser bem recebidos?

Snape assentiu com a cabeça, mas não se alongou. Viraram à direita, para um amplo acesso que ia desembocar na vereda. A curva da sebe alta acompanhou-os, estendendo-se para
  lá do imponente portão de ferro forjado que impedia a passagem dos homens. Nenhum deles interrompeu a marcha: em silêncio, elevaram o braço esquerdo à laia de
  saudação, e atravessaram-no de imediato como se o metal negro não passasse de fumo.

As sebes de teixo abafavam o ruído dos passos dos homens. Ouviram restolhar algures à sua direita: Yaxley empunhou novamente a varinha, apontando-a por cima da cabeça do
  companheiro; contudo, a origem do barulho revelou ser apenas um pavão de um branco imaculado, que se exibia majestosamente pelo alto da sebe.

— O Lucius sempre se tratou bem. Pavões... — Yaxley tornou a guardar a varinha debaixo do manto com uma exclamação de desdém.

Uma bela casa senhorial surgiu da escuridão no final do acesso em linha recta, as luzes reluzindo nas vidraças em forma de losango do rés-do-chão. Algures no jardim
  envolto na escuridão por detrás da sebe, ouvia-se uma fonte a murmurar. A gravilha estalejava debaixo dos seus pés à medida que Snape e Yaxley se apressavam para a porta
  da frente, que se abriu completamente à sua aproximação, embora não se visse ninguém que a pudesse ter aberto.

O hall de entrada era amplo, mal iluminado e decorado com sumptuosidade, com um magnífico tapete que cobria grande parte do pavimento de pedra. Os olhos dos rostos pálidos
  dos retratos pendurados nas paredes seguiram Snape e Yaxley à sua passagem. Ambos se detiveram perante uma pesada porta de madeira que conduzia à sala contígua, hesitaram por
  um breve instante, e então Snape fez girar a maçaneta de bronze.

A sala de estar estava repleta de gente silenciosa, sentada a uma mesa comprida e adornada. O mobiliário habitual da sala havia sido descuidadamente encostado às paredes. A
  iluminação provinha do lume vivo duma bela lareira de mármore coroada por um espelho dourado. Snape e Yaxley deixaram-se ficar um momento à soleira. À medida que
  os seus olhos se habituavam à penumbra, foram atraídos para o alto, para o aspecto mais estranho do cenário: um vulto humano, aparentemente inconsciente, pendurado de
  cabeça para baixo por cima da mesa, girando lentamente como se estivesse suspenso de uma corda invisível, e que se reflectia no espelho e na superfície despida e polida da
  mesa. Nenhuma das pessoas sentadas por baixo desta estranha cena olhava para ele, à excepção de um jovem pálido que se encontrava praticamente por baixo. De quando em
  vez, parecia não resistir a deitar uma olhadela para cima.

— Yaxley, Snape — alertou uma voz alta e límpida à cabeceira da mesa. — Por pouco não chegavam atrasados.

O interlocutor achava-se sentado mesmo de frente para a lareira, de modo que, a princípio, os recém-chegados apenas lhe conseguiram distinguir a silhueta. Quando se aproximaram,
  porém, o seu rosto iluminou-se na penumbra, calvo, semelhante a uma serpente, com fendas no lugar das narinas e olhos vermelhos refulgentes com pupilas verticais. Era tão
  pálido que dava a impressão de emitir uma aura perlada.

— Severus, chega aqui — ordenou Voldemort, indicando uma cadeira imediatamente à sua direita. — Yaxley... ao lado do Dolohov.

Os dois homens ocuparam os respectivos lugares. A maior parte dos olhares em redor da mesa concentraram-se em Snape, e foi a ele que Voldemort começou por se dirigir.

— E então?

— Meu Senhor, a Ordem da Fénix pretende retirar o Harry Potter do seu presente esconderijo no próximo sábado, ao anoitecer.

O interesse em volta da mesa acicatou-se de forma palpável: alguns retesaram-se, outros remexeram-se nos assentos, todos de olhos fixos em Snape e Voldemort.

— Sábado... ao anoitecer — reiterou Voldemort. Os seus olhos vermelhos cravaram-se nos olhos negros de Snape com uma intensidade tal que alguns dos presentes viraram a
  cabeça, aparentemente receosos de que eles próprios fossem chamuscados pela ferocidade daquele olhar. Snape, porém, fitou calmamente o rosto de Voldemort e, ao fim de uns
  instantes, a boca desprovida de lábios de Voldemort curvou-se numa amostra de sorriso.

— Óptimo. Óptimo. E essa informação veio...

— Das fontes de que falámos — esclareceu Snape.

— Meu Senhor.

Yaxley debruçara-se para olhar para Voldemort e Snape, ao fundo da comprida mesa. Todos os rostos se voltaram para ele.

— Meu Senhor, a mim chegou-me outra informação.

Yaxley aguardou, mas Voldemort não disse nada e, assim, ele prosseguiu: — O Dawlish, o Auror, deixou escapar que o Potter só vai ser transferido na noite do dia trinta, na
  véspera de completar dezassete anos.

Snape sorria.

— A minha fonte afiançou-me que existem planos para lançar uma pista falsa; deve ser esse o caso. O Dawlish deve ter sido seguramente vítima de um Encantamento
  Confundus. Não seria a primeira vez, ele tem fama de ser susceptível.

— Garanto-lhe, meu Senhor, que o Dawlish se mostrou bastante convicto — insistiu Yaxley.

— Se foi Confundido, outra coisa não seria de esperar — retorquiu Snape. — Garanto-te a ti, Yaxley, que o Departamento dos Aurors não desempenhará
  qualquer papel adicional na protecção do Harry Potter. A Ordem está convencida de que nos infiltrámos no Ministério.

— Pelo menos nisso acertaram, não foi? — comentou um homem atarracado sentado a curta distância de Yaxley, soltando uma gargalhada ofegante que foi secundada aqui e ali
  ao longo da mesa.

Voldemort não se riu. O seu olhar desviara-se para o alto, para o corpo que girava lentamente por cima da sua cabeça, e parecia perdido em pensamentos.

— Meu Senhor — continuou Yaxley —, o Dawlish acredita que uma equipa inteira de Aurors vai ser utilizada na transferência do rapaz...

Voldemort ergueu uma mão grande e lívida, e Yaxley calou-se de imediato, ficando a ver, melindrado, a atenção de Voldemort a concentrar-se novamente em Snape.

— E onde é que eles vão esconder o rapaz depois?

— Em casa de um dos membros da Ordem — afirmou Snape. — O local, de acordo com a fonte, foi protegido de todas as formas possíveis ao alcance da Ordem e do
  Ministério. Julgo que, depois de ele lá estar, nos será praticamente impossível atingi-lo, meu Senhor, a menos que, é claro, o Ministério caia até
  sábado, o que talvez nos desse oportunidade de desfazer encantamentos suficientes para conseguirmos ultrapassar os restantes.

— E então, Yaxley? — Voldemort chamou-o da cabeceira da mesa, a luz da lareira cintilando estranhamente nos seus olhos vermelhos. — Será que no próximo
  sábado o Ministério já terá caído?

Mais uma vez, todas as cabeças se viraram. Yaxley endireitou os ombros.

— Meu Senhor, tenho boas notícias a esse respeito. Eu... com dificuldade e grande esforço... consegui lançar a Maldição Imperius sobre o Pius
  Thicknesse.

Muitos dos que se achavam sentados em redor de Yaxley se mostraram impressionados; o seu vizinho, Dolohov, um homem com um rosto comprido e contorcido, assestou-lhe uma palmada nas costas.

— Já é um começo — reconheceu Voldemort. — Mas o Thicknesse é apenas um homem. Antes de eu agir, o Scrimgeour tem de estar rodeado de gente nossa.
  Um atentado frustrado contra a vida do Ministro obrigar-me-ia a um grande retrocesso.

— Sim... meu Senhor, isso é verdade... mas sabe, enquanto Chefe do Departamento de Execução da Lei Mágica, o Thicknesse tem contactos regulares não
  apenas com o próprio Ministro, como também com os chefes de todos os outros departamentos do Ministério. Estou convencido de que, agora que temos um funcionário de alta
  patente sob o nosso poder, nos será fácil subjugarmos outros, e depois eles podem unir-se para derrubar o Scrimgeour.

— Desde que o nosso amigo Thicknesse não seja desmascarado antes de convertermos os restantes — acrescentou Voldemort. — Seja como for, é pouco provável
  que o Ministério seja meu antes do próximo sábado. Se não conseguirmos atingir o rapaz no seu destino, então teremos de fazê-lo durante o trajecto.

— Aí, estamos em vantagem, meu Senhor — disse Yaxley, que parecia determinado a receber aprovação, por pouca que fosse. — Neste momento, temos
  várias pessoas colocadas no Departamento de Transporte Mágico. Se o Potter Aparecer ou usar a Rede de Pó de Floo, seremos de imediato informados.

— Ele não fará nada disso — observou Snape. — A Ordem vai evitar qualquer forma de transporte que seja controlada ou regulada pelo Ministério; eles
  desconfiam de tudo o que tenha que ver com esse sítio.

— Tanto melhor — disse Voldemort. — Ele vai ter de sair às claras. Será de longe mais fácil de apanhar.

Mais uma vez, Voldemort ergueu o olhar para o corpo que girava lentamente, enquanto prosseguia: — Eu encarregar-me-ei pessoalmente do rapaz. Têm ocorrido demasiados erros no que ao
  Harry Potter diz respeito. Alguns, tenho de reconhecer que foram cometidos por mim próprio. O facto de o Potter ainda estar vivo deve-se mais aos meus erros que às suas
  vitórias.

O grupo reunido à mesa observou Voldemort com expressões apreensivas, todos eles receosos de lhes poderem ser assacadas culpas pela existência prolongada de Harry Potter.
  Voldemort, porém, parecia estar a falar mais para si próprio que com qualquer deles, continuando a dirigir-se ao corpo inconsciente pendurado acima dele.

— Dada a minha negligência, tenho sido contrariado pela sorte e pela fortuna, que só não arruínam os planos mais bem concebidos. Mas agora sei mais do que sabia
  antes. Compreendo coisas que antes não compreendia. Cabe-me a mim matar o Harry Potter, e assim será.

Perante estas palavras, aparentemente em sinal de resposta, ouviu-se um súbito lamento, um grito prolongado de angústia e sofrimento. Muitos dos que estavam à mesa baixaram
  os olhos, assustados, pois o gemido parecia provir de debaixo dos seus pés.

— Wormtail — disse Voldemort, sem a mais pequena alteração ao seu tom de voz calmo e pensativo e sem desviar os olhos do corpo que girava pendurado do tecto —,
  não te avisei para manteres o nosso prisioneiro sossegado?

— Sim, m-meu Senhor — arquejou um homem de baixa estatura a meio comprimento da mesa, que estivera tão enfiado na cadeira que, à primeira vista, esta parecia
  desocupada. Agora levantava-se atabalhoadamente e saía disparado da sala, deixando atrás de si apenas um curioso brilho prateado.

— Tal como eu estava a dizer — continuou Voldemort, deitando novo olhar às expressões tensas dos seus sequazes —, agora compreendo melhor. Por exemplo, antes de
  ir matar o Potter, vou precisar de pedir uma varinha emprestada a um de vocês.

Os rostos à sua volta limitaram-se a revelar choque; até parecia que ele anunciara que lhes queria pedir um braço emprestado.

— Não há voluntários? — inquiriu Voldemort. — Vejamos... Lucius, não vejo motivo para que continues a ter varinha.

Lucius Malfoy ergueu o olhar. À luz da lareira, a sua pele tinha um aspecto ceráceo e amarelado, e os olhos achavam-se encovados e olheirentos. Quando falou, foi com voz rouca.

— Meu Senhor?

— A tua varinha, Lucius. Exijo-te que me entregues a tua varinha.

— Eu...

Malfoy deitou uma olhadela de viés à mulher. Esta olhava fixamente em frente, quase tão pálida como o marido, com o cabelo louro comprido a cair-lhe pelas costas;
  contudo, por baixo da mesa, os seus dedos esguios apertaram-lhe momentaneamente o pulso. Ao sentir o toque dela, Malfoy enfiou a mão dentro do manto, retirou a varinha e passou-a a
  Voldemort, que a empunhou diante dos seus olhos vermelhos e a examinou atentamente.

— De que madeira é feita?

— De ulmeiro, meu Senhor — respondeu Malfoy num sussurro abafado.

— E o núcleo?

— De dragão... tendão de coração de dragão.

— Óptimo — congratulou-se Voldemort. Puxou da sua própria varinha e comparou o comprimento de ambas.

Lucius Malfoy fez um movimento involuntário; por uma fracção de segundo, deu a impressão de estar à espera de receber a varinha de Voldemort em troca da sua. O
  gesto não passou despercebido ao amo, cujos olhos se arregalaram maliciosamente.

— Dar-te a minha varinha, Lucius? A minha própria varinha?

Entre os presentes, ouviram-se alguns risos abafados.

— Eu concedi-te a liberdade, Lucius, será que isso não é suficiente? Mas tenho reparado que ultimamente tu e a tua família não andam nada satisfeitos...
  O que é que na minha presença em tua casa te desagrada, Lucius?

— Nada... nada, meu Senhor!

— Mentiras para quê, Lucius?

A voz baixa parecia continuar a sibilar mesmo depois de os lábios cruéis terem deixado de se mexer. Um ou outro dos feiticeiros reprimiu a custo um arrepio à medida que o
  silvo aumentava de intensidade; alguma coisa pesada vinha a deslizar pelo chão por baixo da mesa.

A enorme serpente surgiu e rastejou lentamente para a cadeira de Voldemort. Ergueu-se, aparentemente sem fim, e instalou-se sobre os ombros do dono; o pescoço era da grossura da coxa de
  um homem; os olhos, com fissuras verticais a fazer de pupilas, mantinham-se imóveis. Voldemort acariciou a criatura abstraidamente com os dedos compridos e finos, sem desviar o olhar de
  Lucius Malfoy.

— Por que razão os Malfoy se mostram tão descontentes com a sua sina? Não será o meu regresso, a minha ascensão ao poder, precisamente o desejo que
  manifestaram durante tantos anos?

— Com certeza, meu Senhor — asseverou Lucius Malfoy. A mão tremeu-lhe ao limpar a transpiração do lábio inferior. — Foi de facto esse o nosso
  desejo... e continua a ser.

À esquerda de Malfoy, a mulher esboçou um assentimento de cabeça estranho e rígido, sem olhar para Voldemort e para a serpente. À sua direita, Draco, o filho,
  que estivera a fitar o corpo inerte por cima da sua cabeça, deitou uma olhadela a Voldemort, mas de imediato afastou o olhar, receoso do contacto visual.

— Meu Senhor — interveio uma mulher morena sentada a meio comprimento da mesa, a voz embargada de emoção —, é uma honra tê-lo aqui, em casa da nossa
  família. Não poderia ser-nos concedido maior prazer.

Estava sentada ao lado da irmã, tão diferente dela em aparência, com o seu cabelo escuro e pálpebras pesadas, como era em atitude e porte; enquanto Narcissa se achava
  sentada com ar rígido e impávido, Bellatrix debruçava-se na direcção de Voldemort, pois meras palavras eram insuficientes para demonstrar a sua ânsia de
  proximidade.

— Não poderia ser-nos concedido maior prazer — ecoou Voldemort, com a cabeça ligeiramente inclinada para um dos lados enquanto observava Bellatrix. — Isso
  significa muito, vindo de ti, Bellatrix.

O rubor subiu-lhe ao rosto e os seus olhos inundaram-se com lágrimas de alegria.

— O meu Senhor sabe que eu me limito a dizer a verdade!

— Não poderia ser-nos concedido maior prazer... mesmo se comparado com o feliz acontecimento que, segundo me chegou aos ouvidos, ocorreu na vossa família este
  fim-de-semana?

Ela ficou a olhar para ele, os lábios entreabertos, obviamente perplexa.

— Não sei ao que se refere, meu Senhor.

— Estou a falar da tua sobrinha, Bellatrix. E da vossa, Lucius e Narcissa. Ela acabou de se casar com aquele lobisomem, o Remus Lupin. Devem estar orgulhosíssimos.

Em volta da mesa, deu-se uma explosão de gargalhadas de troça. Muitos inclinaram-se para a frente para trocarem olhares de satisfação; outros bateram na mesa com os
  punhos fechados. A grande serpente, descontente com a algazarra, abriu muito a boca e silvou, zangada, mas os Devoradores da Morte não a ouviram, tal era o seu regozijo perante a
  humilhação dos Malfoy. O rosto de Bellatrix, que havia ainda pouco se achava ruborizado de alegria, cobriu-se de feias manchas vermelhas.

— Ela não é nossa sobrinha, meu Senhor — gritou acima da erupção de hilaridade. — Nós... eu e a Narcissa... nunca mais pusemos a vista em
  cima da nossa irmã desde que ela se casou com o Sangue de Lama. Essa fedelha não tem nada que ver com nenhuma de nós, e muito menos aquela criatura com quem ela se foi
  casar.

— Então e tu, Draco? — interrogou-o Voldemort, e, embora a sua voz fosse baixa, sobrepunha-se nitidamente aos apupos e à chacota. — Já te ofereceste para
  tomar conta das crias?

As gargalhadas subiram de tom; Draco Malfoy lançou um olhar aterrorizado ao pai, que estava de olhos fixos no colo, e em seguida dirigiu a sua atenção para a mãe.
  Esta abanou a cabeça de forma quase imperceptível, mas logo tornou a fixar o olhar impávido na parede diante de si.

— Já chega — declarou Voldemort, afagando a serpente zangada. — Basta.

E as gargalhadas foram de imediato silenciadas.

— É frequente algumas das árvores genealógicas mais antigas degenerarem um pouco com o tempo — afirmou, e Bellatrix fitou-o, de respiração suspensa
  e ar suplicante. — De quando em vez, temos de podá-las, não é verdade? Cortar os galhos que ameaçam a saúde dos restantes.

— Sem dúvida, meu Senhor — assentiu Bellatrix num murmúrio, e os seus olhos banharam-se novamente de lágrimas de gratidão. — Logo que surja a
  oportunidade!

— Que surgirá, seguramente — declarou Voldemort. — Tanto na tua família, como no mundo... Haveremos de extirpar os fungos que nos infectam até que apenas
  restem aqueles que possuem sangue genuinamente puro...

Voldemort empunhou a varinha de Lucius Malfoy, apontou-a directamente ao corpo que girava lentamente suspenso por cima da mesa e agitou-a ligeiramente. Este recuperou a consciência com um
  gemido e começou a debater-se contra cordas invisíveis.

— Estás a reconhecer a nossa convidada, Severus? — perguntou-lhe Voldemort.

Snape ergueu os olhos para o rosto virado ao contrário. Agora todos os Devoradores da Morte estavam de olhos postos na prisioneira, como se lhes tivesse sido dada
  autorização para revelarem curiosidade. No momento em que se virava de frente para a lareira, a mulher disse, em voz entrecortada de terror: — Severus! Ajude-me!

— Ah, é claro — anuiu Snape, enquanto a prisioneira continuava a girar lentamente.

— E tu, Draco? — indagou Voldemort, acariciando o focinho da serpente com a mão que tinha livre. Draco sacudiu a cabeça abruptamente. Agora que a mulher viera a si,
  parecia faltar-lhe a coragem para continuar a olhar para ela.

— Mas tu não terias aulas com ela — disse Voldemort. — Para aqueles de entre vocês que não sabem, contamos esta noite com a presença de Charity
  Burbage, que, até recentemente, deu aulas na Escola de Magia e Feitiçaria de Hogwarts.

Ouviram-se leves murmúrios de compreensão em volta da mesa. Uma mulher avantajada, bastante curvada e de dentes aguçados soltou uma casquinada.

— É verdade... a Professora Burbage ensinou aos filhos dos feiticeiros tudo a respeito dos Muggles... que eles não são assim tão diferentes de nós quanto
  se possa pensar...

Um dos Devoradores da Morte cuspiu para o chão. Charity Burbage tornou a ficar virada de frente para Snape.

— Severus... por favor... por favor...

— Silêncio — ordenou Voldemort dando outro safanão com a varinha de Malfoy, e Charity calou-se como se a tivessem amordaçado. — Não contente com
  corromper e poluir as mentes das crianças feiticeiras, na semana passada a Professora Burbage escreveu uma apologia apaixonada dos Sangues de Lama n’ O Profeta Diário. Os
  feiticeiros, advoga ela, devem aceitar estes ladrões dos seus conhecimentos e magia. A degeneração dos puros-sangues, é, na opinião da Professora Burbage, uma
  circunstância altamente desejável... Por vontade dela, todos nós acasalaríamos com Muggles... ou, sem dúvida, com lobisomens...

Desta feita, ninguém se riu: a indignação e o desprezo na voz de Voldemort eram indisfarçáveis. Pela terceira vez, Charity Burbage ficou voltada para Snape. As
  lágrimas caíam-lhe em abundância e molhavam-lhe o cabelo. Snape devolveu-lhe o olhar, perfeitamente impassível, enquanto ela se tornava a afastar lentamente dele.

— Avada Kedavra.

O raio de luz verde iluminou por completo a sala. Com um estrondo retumbante, Charity tombou sobre a mesa, que estremeceu e rangeu. Vários Devoradores da Morte deram um pulo nas cadeiras.
  Draco caiu da sua e estatelou-se no chão.

— Hora do jantar, Nagini — disse Voldemort em voz melíflua, e a grande serpente deslizou dos seus ombros para o tampo de madeira polida.




II

EM MEMÓRIA DE DUMBLEDORE

Harry estava a sangrar. Com a mão esquerda agarrada à direita e praguejando entre dentes, abriu a porta do quarto com a ajuda dum
  ombro. Ouviu-se um ruído de porcelana a ser esmigalhada debaixo dos seus pés: acabara de pisar uma chávena de chá frio que estava no chão à porta do
  quarto.

— Mas que...?

Olhou em seu redor; o patamar do número quatro de Privet Drive achava-se deserto. Talvez a chávena de chá fosse a ideia que Dudley tinha de como se pregava uma partida a um
  tolo. Com a mão a sangrar ao alto, Harry juntou os cacos da chávena com a outra mão e atirou-os para o caixote já atafulhado de lixo do seu quarto que se entrevia da
  porta. Em seguida dirigiu-se à casa de banho para pôr o dedo debaixo de água corrente.

Era estúpido, inútil e inacreditavelmente irritante que ainda tivesse pela frente quatro dias sem ter autorização para fazer magia. Contudo, viu-se forçado a
  admitir que esta de nada serviria contra aquele golpe profundo. Nunca lhe tinham ensinado a curar feridas e, agora que pensava nisso — sobretudo à luz dos seus planos mais imediatos
  —, pareceu-lhe tratar-se duma séria lacuna na sua educação mágica. Tomando mentalmente nota para perguntar a Hermione como se fazia, serviu-se dum grande
  chumaço de papel higiénico para absorver o chá o melhor que pôde, antes de regressar ao quarto e bater com a porta.

Passara toda a manhã a esvaziar o seu malão da escola pela primeira vez desde que o enchera, já lá iam seis anos. Nos anos de permeio, limitara-se a retirar os
  três quartos de cima do conteúdo e a substituí-los ou a actualizá-los, deixando uma camada de tralha de natureza variada no fundo — penas velhas, olhos dessecados
  de escaravelhos e meias desirmanadas que já não lhe serviam. Havia uns minutos, Harry mergulhara uma mão naquele esterco, sentindo uma dor acutilante no anelar da mão
  direita e, quando a retirou, viu que sangrava abundantemente.

Procedia agora com mais cautela. Ajoelhando-se uma vez mais diante do malão, começou às apalpadelas ao fundo e encontrou um velho crachá que tremeluzia tenuemente
  entre Apoiem CEDRIC DIGGORY e O POTTER METE NOJO, um Avisoscópio rachado e muito gasto, e um medalhão de ouro dentro do qual alguém escondera um bilhete assinado
  com as iniciais R.A.B. Descobriu por fim a aresta aguçada onde se magoara. Reconheceu-a de imediato. Era um fragmento com cinco centímetros de comprimento do espelho encantado que o
  seu falecido padrinho, Sirius, lhe oferecera. Harry pô-lo de lado e tacteou cuidadosamente no fundo do malão à procura do resto, mas tudo o que sobrava do último presente
  do padrinho era vidro em pó, que estava agarrado à camada mais funda da tralha como areia brilhante.

Harry endireitou-se e examinou o estilhaço aguçado onde se cortara, não vendo nada para além do reflexo de um dos seus próprios olhos verdes. Em seguida pousou
  o fragmento em cima d’ O Profeta Diário dessa manhã, que se encontrava em cima da cama ainda por ler, e esforçou-se por conter uma súbita onda de
  recordações amargas, pontadas de mágoa e saudade causadas pela descoberta do espelho partido, atirando-se ao resto da tralha dentro do malão.

Demorou mais uma hora até o esvaziar por completo, deitar fora o que já não prestava e separar os restantes objectos em pilhas, consoante fosse ou não precisar deles
  daí em diante. O seu uniforme da escola e o de Quidditch, o caldeirão, os pergaminhos, as penas e a maior parte dos livros de estudo foram amontoados a um canto, para serem arrumados.
  Interrogou-se que fim lhes iriam dar os tios; queimá-los a altas horas da noite, provavelmente, como se constituíssem provas dalgum crime hediondo. As suas roupas de Muggle, o Manto
  da Invisibilidade, o kit de fazer poções, certos livros, o álbum de fotografias que Hagrid em tempos lhe oferecera, um molho de cartas e a sua varinha foram guardados
  dentro duma velha mochila. Num dos bolsos da parte da frente, arrumou o Mapa do Salteador e o medalhão com o bilhete assinado R.A.B. O medalhão teve direito a esse lugar de honra
  não porque fosse valioso — era inútil fosse de que perspectiva fosse —, mas pelo alto custo da sua obtenção.

Restava-lhe uma pilha de jornais em cima da secretária ao lado da sua coruja-das-neves, Hedwig: cada um correspondente a um dia que Harry passara em Privet Drive nesse
  Verão.

Levantou-se do chão, espreguiçou-se e dirigiu-se à secretária. Hedwig permaneceu imóvel enquanto ele fazia uma escolha aos jornais, atirando-os um a um
  para o monte do lixo: a coruja ou estava a dormir, ou então fingia que dormia; estava zangada com Harry por causa do tempo limitado que este presentemente lhe permitia sair da gaiola.

Quando chegava ao fim da pilha de jornais, abrandou, à procura de um determinado exemplar que sabia ter sido publicado pouco depois da sua vinda para Privet Drive, para aí passar o
  Verão; recordava-se de ter visto uma breve referência na primeira página relativamente à demissão de Charity Burbage, a professora de Estudos Sobre Muggles em
  Hogwarts. Por fim, lá o encontrou. Foi para a página dez e sentou-se à secretária a reler o artigo de que andara à procura.

EM MEMÓRIA DE ALBUS DUMBLEDORE

por Elphias Doge

 


Conheci o Albus Dumbledore aos onze anos de idade, no nosso primeiro dia em Hogwarts. A atracção mútua que se criou entre nós deveu-se indubitavelmente ao
      facto de ambos nos sentirmos como estranhos. Eu contraíra draguíola pouco tempo antes de chegar à escola e, apesar de já não oferecer perigo de
      contágio, o meu rosto com marcas de bexigas e a minha tonalidade esverdeada não encorajavam os outros a aproximarem-se de mim. Pela parte que lhe tocava, o Albus chegara a
      Hogwarts sob o fardo da fama indesejada. Ainda mal fizera um ano, o pai, Percival, fora condenado devido a um brutal e amplamente noticiado ataque contra três jovens Muggles.

O Albus nunca procurou negar que o pai (que acabaria por morrer em Azkaban) cometera semelhante crime; muito pelo contrário, quando consegui reunir coragem para lhe perguntar,
      assegurou-me de que estava convencido da culpa do pai. Para além disso, e não obstante muitos insistirem com ele para que o fizesse, o Dumbledore recusou-se a alongar-se sobre o
      triste acontecimento. Havia mesmo, aliás, quem estivesse disposto a elogiar a acção do pai, partindo do princípio de que também ele, Dumbledore, era inimigo
      dos Muggles. Não poderiam ter estado mais enganados: como qualquer pessoa que conhecesse o Dumbledore poderia testemunhar, ele nunca revelou a mais remota tendência anti-Muggle.
      Aliás, o seu apoio determinado a favor dos direitos dos Muggles haveria de lhe conquistar muitos inimigos nos anos subsequentes.

Numa questão de meses, contudo, seria a própria fama do Albus a eclipsar a do pai. No final do terceiro ano, deixaria para sempre de ser conhecido como o filho do inimigo
      dos Muggles, para passar a ser considerado, nada mais, nada menos, o aluno mais brilhante que algum dia frequentara aquela escola. Aqueles de entre nós que tiveram o privilégio de
      contar com a sua amizade tiraram proveito do seu exemplo, para não mencionar a sua ajuda e o seu encorajamento, que ele dispensava sempre com generosidade. Numa fase posterior da sua
      vida, haveria de me confessar que já nessa altura sabia que nada lhe dava mais prazer que o ensino.

Não apenas conquistou todos os prémios dignos de nota que a escola proporcionava, como não tardou a trocar correspondência regular com os nomes mais
      notáveis do mundo mágico da época, incluindo Nicolas Flamel, o célebre alquimista, Bathilda Bagshot, a historiadora de renome, e Adalbert Waffling, o teórico
      da magia. Alguns dos seus ensaios foram publicados em periódicos como Transfiguração Hoje, Desafios da Magia e O Guia Prático das Poções.
      A futura carreira do Dumbledore prometia ser meteórica e a única dúvida que restava era quando seria nomeado Ministro da Magia. Embora nos anos sucessivos fossem
      várias as previsões de que estaria prestes a assumir o cargo, ele nunca alimentou ambições ministeriais.

Três anos depois de termos chegado a Hogwarts, o irmão do Albus, Aberforth, ingressou na escola. Não eram parecidos: o Aberforth nunca foi dado aos estudos e, ao
      contrário do Albus, preferia resolver as discussões através de duelos ao invés de argumentação racional. Todavia, será ir longe de mais sugerir,
      como já aconteceu, que os dois irmãos não eram amigos. Davam-se tão bem como dois rapazes tão diferentes se poderiam dar. Justiça seja feita ao
      Aberforth, não podemos deixar de reconhecer que viver à sombra do Albus não deve ter sido de todo uma experiência fácil. Ser continuamente ultrapassado em
      excelência era o risco que advinha de ser seu amigo e, para o irmão, a experiência não deve ter sido muito agradável.

Quando o Albus e eu abandonámos Hogwarts, tencionávamos fazer a viagem pelo mundo que na época era tradição, visitando e observando feiticeiros
      estrangeiros antes de cada um dar início à respectiva carreira. Todavia, a tragédia interpôs-se aos nossos planos. Na própria véspera da nossa partida,
      a mãe do Albus, Kendra, faleceu, deixando-o como chefe, e único ganha-pão, da família. Eu adiei a minha partida o tempo suficiente para poder comparecer no funeral e
      prestar a minha última homenagem à Kendra, partindo em seguida para o que seria então uma viagem solitária. Com um irmão mais novo e uma irmã a seu
      cargo, e pouco ouro disponível, estava fora de questão que o Albus pudesse acompanhar-me.

Foi esse o período das nossas vidas durante o qual mantivemos menor contacto. Escrevi ao Albus, descrevendo-lhe, talvez com alguma falta de sensibilidade da minha parte, as
      maravilhas da minha viagem, desde fugas por um triz a Quimeras na Grécia, até às experiências dos alquimistas egípcios. As suas cartas pouco me davam a
      conhecer da sua vida quotidiana, que eu imaginava de uma frustração enfadonha para um feiticeiro da sua craveira. Embrenhado nas minhas próprias experiências, foi com
      horror que ouvi, já perto do fim do meu ano de viagem, que nova tragédia havia atingido os Dumbledore: a morte da irmã, Ariana.

Embora a saúde da Ariana já se encontrasse debilitada havia muito tempo, o golpe, decorrido tão pouco tempo sobre a perda da mãe, teve um profundo efeito em
      ambos os irmãos. Todas as pessoas mais chegadas ao Albus — e eu incluo-me entre o afortunado número — são unânimes em considerar que a morte da Ariana e a
      responsabilidade que o Albus sentia caber-lhe no sucedido (apesar de, obviamente, ele estar isento de qualquer culpa) lhe deixariam uma marca para toda a vida.

Regressei a casa e deparei-me com um jovem que vivenciara o sofrimento próprio duma pessoa muito mais velha. Encontrei o Albus mais reservado que antes e muito menos despreocupado.
      A contribuir para o seu desgosto, a morte da Ariana não conduzira a uma proximidade renovada entre o Albus e o Abertforth, mas antes se traduzira num distanciamento. (Que, com o tempo,
      haveria de ser sanado — posteriormente, eles reataram, se não uma amizade chegada, pelos menos sem dúvida uma relação cordial.) Contudo, daí em diante,
      ele raramente se referia aos pais ou à Ariana, e os amigos aprenderam a não os mencionar.

Caberá a outras penas descrever os êxitos dos anos subsequentes. As inúmeras contribuições do Dumbledore para o manancial dos conhecimentos relativos
      à feitiçaria, incluindo a descoberta das doze utilizações do sangue de dragão, irão beneficiar as gerações vindouras, bem como muitas das
      decisões que tomou enquanto Feiticeiro Chefe do Wizengamot. Diz-se, ainda hoje, que nenhum duelo de feitiçaria se compara ao que foi travado entre o Dumbledore e o Grindelwald em
      1945. Aqueles que o testemunharam têm escrito acerca do terror e da admiração que sentiram enquanto assistiam à luta entre estes dois feiticeiros
      extraordinários. A vitória do Dumbledore e as respectivas consequências para o mundo da feitiçaria são consideradas um ponto de viragem na história da
      magia, comparável à introdução do Estatuto Internacional de Secretismo ou à queda de Aquele Cujo Nome Não Deve Ser Pronunciado.

Albus Dumbledore nunca pecou por orgulho ou vaidade; encontrava sempre algo a valorizar em toda a gente, por muito insignificante ou lamentável que aparentasse ser, e estou
      convencido de que os desgostos que sofreu na juventude o dotaram de grande humanidade e empatia. Não tenho palavras para exprimir a falta que a sua amizade me irá fazer,
      porém, a minha perda em nada se compara à que o mundo dos feiticeiros sofreu. Que ele era a maior fonte de inspiração e o mais querido de todos os directores de
      Hogwarts é inquestionável. Morreu como viveu: sempre a trabalhar para o bem geral e, até à sua derradeira hora, tão disposto a estender a mão a um
      rapazinho com draguíola como no dia em que o conheci.




 

Harry terminou a leitura, mas continuou de olhar fixo na fotografia que acompanhava o obituário. Dumbledore ostentava o seu familiar sorriso bondoso; todavia, mesmo no papel de jornal, os
  seus olhos semicerrados por cima dos óculos em meia-lua davam a impressão de perscrutar Harry, cuja tristeza se confundia agora com uma sensação de
  humilhação.

Julgara que conhecia bastante bem Dumbledore; no entanto, depois de ler aquele obituário, via-se forçado a admitir o contrário. Nem por uma única vez imaginara sequer
  como havia sido a infância e a juventude de Dumbledore; era como se ele sempre tivesse sido tal como Harry o conhecera, venerável, de cabelo cor de prata e avançado em anos. A
  ideia de um Dumbledore adolescente era estranhíssima, comparável a tentar imaginar uma Hermione desprovida de inteligência ou um explojento cauda-de-fogo amigável.

Nunca lhe passara pela cabeça perguntar a Dumbledore sobre o seu passado. Teria sido sem dúvida uma atitude estranha, impertinente até, mas, afinal de contas, era do
  conhecimento geral que Dumbledore tomara parte no duelo lendário contra Grindelwald, e Harry nunca se lembrara de o questionar acerca disso, nem tão-pouco acerca de qualquer outra
  das suas proezas. Não, as suas conversas haviam girado sempre em volta do passado de Harry, do futuro de Harry, dos planos de Harry... e este tinha agora a sensação de que,
  não obstante os perigos e a incerteza que pairavam sobre o seu futuro, perdera oportunidades irrecuperáveis por não querer saber mais a propósito de Dumbledore, isto
  apesar de a única pergunta pessoal que alguma dia fizera ao Director ter sido também a única a que, suspeitava, aquele não lhe dera uma resposta sincera:

— O que vê quando olha para o Espelho dos Invisíveis?

— Eu? Oh, eu vejo-me a segurar um par de meias grossas de lã.

Ao fim de alguns minutos de reflexão, Harry rasgou o obituário d’O Profeta, dobrou-o com todo o cuidado e guardou-o dentro do primeiro volume de Magia Defensiva
  Prática e como Usá-la Contra a Magia Negra. Em seguida, atirou o resto do jornal para o monte do lixo e virou-se para observar o quarto. Estava muito mais arrumado. As
  únicas coisas que permaneciam fora do lugar eram O Profeta Diário desse dia, que continuava sobre a cama, com o fragmento de espelho partido por cima.

Harry atravessou o quarto, fez deslizar o pedaço de espelho de cima d’O Profeta e abriu-o. Mal tivera tempo de deitar uma olhadela ao título de primeira página
  quando recebera o jornal enrolado num canudo que a coruja que fazia a distribuição lhe viera entregar nessa manhã, tendo-o posto imediatamente de parte depois de verificar que
  não trazia nada a respeito de Voldemort. Harry tinha a certeza de que o Ministério estava a pressionar O Profeta para que este não publicasse qualquer notícia
  sobre Voldemort. E, por conseguinte, foi só nessa altura que deu pelo que escapara à sua atenção.

A toda a largura da metade inferior da primeira página, via-se um título mais reduzido colocado sobre uma fotografia de Dumbledore a andar a passadas largas com ar atormentado:

 

DUMBLEDORE... FINALMENTE A VERDADE?

 


Na próxima semana, publicamos a história escandalosa de um génio falhado considerado por muitos o maior feiticeiro da sua geração. Desfazendo a imagem
      popular de sageza tranquila e provecta, Rita Skeeter revela a infância conturbada, a juventude indisciplinada, as perpétuas contendas e os segredos culpados que Dumbledore levou
      para o túmulo. POR QUE MOTIVO o homem apontado por todos para ascender a Ministro da Magia se contentou em não passar de um mero director de escola? QUAL era o verdadeiro
      objectivo da organização secreta conhecida por Ordem da Fénix? COMO foi que Dumbledore de facto morreu?

As respostas a estas e muitas outras perguntas são apresentadas na nova biografia bombástica A Vida e as Mentiras de Albus Dumbledore, da autoria de Rita Skeeter, em
      entrevista exclusiva concedida a Betty Braithwaite, na página 13.




 

Harry apressou-se a abrir o jornal e encontrou a página 13. A coroar o artigo vinha uma fotografia doutro rosto familiar: uma mulher com óculos adornados com jóias e cabelo
  louro primorosamente encaracolado, os dentes à mostra no que pretendia passar por um sorriso vitorioso, agitando os dedos na direcção dele. Esforçando-se o melhor que
  podia por ignorar aquela imagem repugnante, Harry continuou a ler:

 


Em pessoa, Rita Skeeter revela-se muito mais calorosa e amável do que as fotografias célebres pela sua ferocidade que aparecem na imprensa poderiam sugerir. Depois de me
      receber no hall de entrada da sua acolhedora casa, conduz-me de imediato à cozinha, onde me oferece uma chávena de chá, uma fatia de bolo inglês e, escusado
      será dizer, um caldeirão fumegante das mais frescas coscuvilhices.

«É claro que o Dumbledore é o sonho de qualquer biógrafo», afirma Skeeter. «Uma vida tão longa e preenchida. Estou certa de que o meu
      livro será o primeiro de uma longa, longa série.»

Skeeter não perdeu seguramente tempo a reagir. O seu livro de novecentas páginas ficou concluído escassas quatro semanas após a misteriosa morte de Dumbledore,
      em Junho. Pergunto-lhe como conseguiu esta proeza ultra-rápida.

«Oh, para quem, como eu, conta atrás de si com uma longa carreira de jornalista, trabalhar a contra-relógio torna-se um hábito. Eu sabia que o mundo da
      feitiçaria estava a clamar pela biografia completa e quis ser a primeira a dar resposta a essa necessidade.»

Menciono os comentários recentes e amplamente divulgados de Elphias Doge, o Consultor Especial do Wizengamot e amigo de longa data de Albus Dumbledore, de acordo com os
      quais «o livro de Skeeter contém menos factos que um Cromo dos Sapos de Chocolate».

Skeeter atira a cabeça para trás e ri-se.

«Pobre Dodgy! Recordo-me de uma entrevista que lhe fiz há uns anos a respeito dos direitos das criaturas subaquáticas, louvado seja! Completamente gagá, dava a
      impressão de pensar que estávamos no fundo do Lago Windermere, não parava de me avisar para ter cuidado com as trutas.»

E, no entanto, as acusações de Elphias Doge sobre imprecisões receberam eco de inúmeros quadrantes. Estará Skeeter realmente convencida de que quatro
      escassas semanas foram suficientes para obter um retrato completo da longa e extraordinária vida de Dumbledore?

«Ó minha cara», diz-me Skeeter com um sorriso radiante enquanto me dá pancadinhas afectuosas nos nós dos dedos, «sabe tão bem quanto eu a
      quantidade de informações que um saco bem gordo de Galeões, a recusa em ouvir um “não” e uma Pena de Citações Rápidas bem afiada
      são capazes de arrancar! Aliás, as pessoas fizeram fila para despejarem o lixo que sabiam acerca do Dumbledore. Sabe, nem toda a gente nutria por ele uma admiração
      incondicional... Ele pisou os calos a uma quantidade considerável de gente importante. Mas o Doge Trapaceiro bem pode descer do alto do seu Hipogrifo, porque eu tive acesso a uma fonte
      pela qual muitos jornalistas estariam dispostos a trocar as varinhas, uma fonte que nunca veio a público e que acompanhou de perto a fase mais turbulenta e perturbadora da juventude do
      Dumbledore.»

A publicidade que antecedeu a saída da biografia de Skeeter sugere sem dúvida que haverá grandes surpresas à espera daqueles que acreditavam que Dumbledore
      levou uma vida isenta de mácula. E quais foram as maiores surpresas que ela descobriu, pergunto-lhe.

«Então, Betty, deixe-se disso, não me vou pôr para aqui a desvendar os momentos altos do livro antes de as pessoas o comprarem!», exclama Skeeter com uma
      gargalhada. «Mas posso desde já avisar aqueles que pensavam que o Dumbledore era tão imaculado como a sua barba que se vão preparando para uma amarga
      decepção! Limitemo-nos a dizer que nunca passaria pela cabeça de quem o ouvisse a vociferar contra o Quem-Nós-Sabemos que, na sua juventude, ele próprio
      esteve envolvido na Magia Negra! E, para um feiticeiro que passou os últimos anos da sua vida a clamar por tolerância, quando era mais novo não era propriamente tolerante!
      É verdade, o Dumbledore teve um passado extremamente obscuro, isto para não mencionar aquela família muito duvidosa, que ele tanto se esforçou por
      abafar.»

Pergunto a Skeeter se se refere ao irmão de Dumbledore, Aberforth, cuja condenação por uso impróprio da magia pelo Wizengamot causou um certo escândalo
      vai para quinze anos.

«Oh, o Aberforth é apenas a ponta do monte de esterco», graceja Skeeter. «Não, não, estou a falar de algo muito mais grave que um irmão com
      uma queda para se meter com cabras, mais grave até que as mutilações de Muggles do pai... Seja como for, o Dumbledore não conseguiu manter nenhum deles em segredo e,
      aliás, ambos foram condenados pelo Wizengamot. Não, a mãe e a irmã é que me deixaram intrigada, e algumas indagações trouxeram à
      superfície um verdadeiro ninho de víboras... Mas, tal como já disse, vão ter de esperar pelos capítulos nove a doze para terem acesso a todos os pormenores.
      Tudo o que posso adiantar por agora é que não admira por que razão o Dumbledore nunca contou como foi que partiu o nariz.»

Roupa suja à parte, estará Skeeter disposta a negar a inteligência que possibilitou as inúmeras descobertas mágicas de Dumbledore?

«Ele era de facto um crânio», reconhece ela, «embora muitos agora se questionem se o mérito de todos os seus pretensos feitos deverá ser-lhe
      integralmente atribuído. Tal como revelo no capítulo dezasseis, o Ivor Dillonsby alega que já descobrira oito utilizações do sangue de dragão quando o
      Dumbledore lhe levou os seus papéis “emprestados”.»

Todavia, a importância de alguns dos seus feitos é indesmentível, ouso eu dizer. Então e a sua famosa vitória sobre Grindelwald?

«Oh, ainda bem que menciona o Grindelwald», afirma Skeeter com um sorriso cativante. «Receio que aquelas pessoas que ficam de lágrima no olho de cada vez que se
      fala na espectacular vitória do Dumbledore terão de se preparar para uma surpresa chocante... ou talvez uma surpresa repugnante. O caso é verdadeiramente sórdido.
      Tudo o que posso de momento adiantar é: não estejam tão certos de que esse duelo espectacular e lendário se tenha, de facto, realizado. Depois de lerem o meu livro,
      as pessoas serão forçadas a concluir que o Grindelwald se limitou a invocar um lenço branco na ponta da varinha e a sair airosamente!»

Skeeter recusa-se a adiantar mais seja o que for a respeito deste assunto intrigante, e, assim, viramo-nos para a relação que, mais que qualquer outra, seguramente
      irá fascinar os leitores.

«Oh, claro», diz Skeeter, assentindo animadamente com a cabeça. «Eu dedico um capítulo inteiro à relação entre o Potter e o
      Dumbledore. Tem sido descrita como pouco saudável, sinistra, até. Repito, os leitores terão de comprar o livro para ficarem a par de toda a história, mas é
      inquestionável que o Dumbledore desenvolveu um estranho interesse pelo Potter desde o primeiro momento. Se isso trouxe algum proveito ao rapaz... Bom, veremos. O que não é
      segredo para ninguém é que o Potter teve uma adolescência conturbada.»

Pergunto a Skeeter se ainda mantém contacto com Harry Potter, a quem, no ano passado, fez uma entrevista que ficou célebre: um trabalho pioneiro em que Potter lhe revelou em
      exclusivo a sua convicção a respeito do regresso do Quem-Nós-Sabemos.

«Oh, sim, entre nós criou-se um forte laço», assevera Skeeter. «O pobre Potter tem muito poucos amigos verdadeiros, e nós conhecemo-nos num dos
      momentos mais exigentes da sua vida: o Torneio dos Três Feiticeiros. Sou provavelmente uma das poucas pessoas vivas que podem arrogar-se a dizer que conhecem o verdadeiro Harry
      Potter.»

O que nos proporciona o pretexto perfeito para abordarmos os inúmeros rumores que ainda circundam as derradeiras horas de Dumbledore. Estará Skeeter convencida de que Potter
      presenciou o momento da morte de Dumbledore?

«Bom, não pretendo adiantar demasiado... está tudo no livro... porém, testemunhas oculares no interior do castelo de Hogwarts viram o Potter a fugir do local
      instantes depois de o Dumbledore ter caído, saltado ou ter sido empurrado. Posteriormente, o Potter testemunhou contra o Severus Snape, um indivíduo contra quem guarda manifesto
      ressentimento. Será a realidade o que aparenta? Caberá à comunidade de feiticeiros decidir... depois de terem lido o meu livro.»

E, sob este tom misterioso, despeço-me. Não restam dúvidas de que Skeeter escreveu um bestseller garantido. Entretanto, a legião de admiradores de
      Dumbledore bem pode tremer na expectativa do que poderá estar prestes a descobrir acerca do seu herói.




 

Harry chegou ao fim do artigo, mas continuou de olhos cravados na página, atónito. A indignação e fúria vieram-lhe à boca como um vómito;
  amarfanhou o jornal numa bola e, com toda a força, atirou-o à parede, onde foi fazer companhia ao resto do monte de lixo que transbordava do caixote.

Começou a passarinhar pelo quarto, abrindo gavetas vazias e pegando em livros para logo os tornar a colocar na pilha de onde acabara de os tirar, quase sem dar pelo que estava a fazer,
  enquanto frases do artigo de Rita lhe vinham aleatoriamente à cabeça: dedico um capítulo inteiro à relação entre o Potter e o Dumbledore... tem sido
  descrita como pouco saudável, sinistra até... na sua juventude, ele próprio esteve envolvido na Magia Negra... Tive acesso a uma fonte pela qual muitos jornalistas estariam
  dispostos a trocar as varinhas...

— Mentiras! — vociferou Harry e, pela janela, avistou o vizinho do lado, que parara para tornar a ligar o cortador de relva, levantar os olhos, assustado.

Harry sentou-se pesadamente em cima da cama. O pedaço partido de espelho voou para longe; Harry pegou nele e revirou-o entre os dedos, a pensar, a pensar em Dumbledore e nas mentiras com
  que Rita Skeeter o estava a difamar...

Um raio do mais brilhante azul! Harry ficou paralisado e o dedo ferido tornou a tocar na ponta aguçada do espelho. Devia ter sido imaginação sua, seguramente. Relanceou por
  cima do ombro, mas a parede continuava da mesma tonalidade enjoativa de pêssego escolhida pela tia Petunia: não havia ali nada azul que pudesse ter sido reflectido pelo espelho. Deitou
  nova olhadela ao fragmento de espelho e viu apenas o reflexo do seu olho verde vivo a fitá-lo.

Fora imaginação sua, não havia outra explicação; imaginara aquilo, porque estava a pensar no falecido Director. Se havia alguma coisa certa era que os olhos
  azuis brilhantes de Albus Dumbledore nunca mais haveriam de o perscrutar.




III

A PARTIDA DOS DURSLEY

O barulho da porta da rua a bater ecoou escada acima e uma voz chamou-o: — Eh! Tu, rapaz!

Dezasseis anos a ser cumprimentado daquela maneira não deixaram a Harry lugar para dúvidas sobre quem o tio estava a chamar; não obstante, não lhe respondeu de
  imediato. Continuava de olhar fixo no pedaço de espelho no qual, durante uma fracção de segundo, julgara ter visto um olho de Dumbledore. Foi só quando o tio vociferou:
  «RAPAZ!» que Harry se levantou devagar e se encaminhou para a porta do quarto, detendo-se para guardar o fragmento do espelho na mochila cheia com os pertences que levaria consigo.

— Estava a ver que não te despachavas! — berrou-lhe Vernon Dursley quando o viu aparecer no patamar das escadas. — Anda cá abaixo que eu preciso de falar
  contigo!

Harry desceu pausadamente as escadas, as mãos enterradas nos bolsos das calças de ganga. Quando chegou à sala de estar, deparou-se com os três Dursley. Estavam
  trajados para viajar: o tio Vernon com um blusão castanho-claro apertado à frente com um fecho de correr, a tia Petunia com um elegante casaco cor de salmão e Dudley, o primo
  avantajado, louro e musculado, de Harry, com um blusão de cabedal.

— O que foi? — indagou Harry.

— Senta-te! — ordenou-lhe o tio Vernon. Harry arqueou as sobrancelhas. — Se fazes favor! — acrescentou o tio, retraindo-se ligeiramente como se aquela expressão
  lhe causasse uma impressão na garganta.

Harry sentou-se. Julgava que já sabia o que ali vinha. O tio começou a calcorrear a sala para trás e para diante, a tia Petunia e Dudley a acompanharem os seus movimentos
  com expressões ansiosas. Por fim, com a cara rubicunda e enrugada do esforço de concentração, o tio Vernon deteve-se em frente de Harry e declarou:

— Mudei de ideias.

— Mas que surpresa — comentou Harry.

— Não me venhas com esse tom... — interveio a tia Petunia em voz estridente; contudo, Vernon Dursley acenou-lhe para que se calasse.

— Tudo não passa de conversa oca — disse o tio Vernon, fixando ferozmente em Harry os seus olhos de porquinho. — Não estou disposto a acreditar numa só
  palavra sequer. Ficamos onde estamos, não vamos a lado nenhum.

Harry ergueu o olhar para o tio e foi dominado por um misto de exasperação e divertimento. Nas últimas quatro semanas, Vernon Dursley mudara de ideias a cada vinte e quatro
  horas, fazendo e desfazendo as malas e arrumando-as e tirando-as do carro de todas as vezes. O momento predilecto de Harry ocorrera quando o tio Vernon, alheio ao facto de Dudley ter acrescentado
  os halteres às malas desde a última vez em que as desfizera, tentara içá-las mais uma vez para o porta-bagagens e se deixara abater por entre gemidos de dor e
  imprecações.

— Na tua opinião — afirmou Vernon Dudley nesse momento, recomeçando a calcorrear a sala —, nós... a Petunia, o Dudley e eu próprio... corremos
  perigo. Por culpa... por culpa...

— Por culpa da «minha gente», pois — completou Harry.

— Pois bem, eu não acredito nisso — insistiu o tio Vernon, detendo-se novamente diante de Harry. — Passei metade da noite acordado a remoer mais uma vez o assunto, e
  estou convencido de que não passa duma tramóia para nos ficarem com a casa.

— A casa? — admirou-se Harry. — Mas que casa?

— Esta casa! — guinchou o tio Vernon, com a veia da testa a começar a pulsar. — A nossa casa! Os preços das casas nesta zona dispararam! O que tu
  queres é afastar-nos daqui para te poderes pôr com os teus truques mágicos e, não tarda, a escritura vai parar ao teu nome e...

— O tio está maluco? — indignou-se Harry. — Uma tramóia para ficar com a casa? Será mesmo tão idiota quanto aparenta?

— Tu não te atrevas...! — guinchou a tia Petunia, mas, mais uma vez, Vernon acenou-lhe para a calar: ao que tudo indicava, as afrontas à sua sanidade não eram
  nada quando comparadas com o perigo que ele acabara de identificar.

— Só para o caso de já se ter esquecido — disse Harry —, eu já tenho uma casa! A que o meu padrinho me deixou. Então para que é que haveria
  de querer esta? Pelas felizes recordações?

Fez-se silêncio. Harry ficou quase com a certeza de que este seu argumento fora suficiente para convencer o tio.

— Tu supões — disse o tio Vernon, começando novamente a passarinhar — que esse Lord Não-Sei-Das-Quantas...

— Voldemort — corrigiu-o Harry com impaciência —, e já deve ser a centésima vez que falamos disto. Não é uma suposição, é
  uma certeza, o Dumbledore avisou-o no ano passado, e o Kingsley e Mr. Weasley...

Vernon Dursley encurvou os ombros, agastado, e Harry suspeitou de que o tio estava a esforçar-se por afastar a recordação da visita imprevista, escassos dias depois de Harry
  ter começado as férias de Verão, de dois feiticeiros adultos. A chegada de Kingsley Shacklebolt e Arthur Weasley à porta dos Dursley causara-lhes uma surpresa
  extremamente desagradável. Harry viu-se, contudo, forçado a admitir que, uma vez que Mr. Weasley tinha em tempos destruído metade da sala de estar, não se poderia
  esperar que uma nova visita da sua parte fosse deixar o tio Vernon encantado.

— ...o Kingsley e Mr. Weasley também lhe explicaram tudo — insistiu Harry sem dó nem piedade. — Logo que eu fizer dezassete anos, o feitiço protector que
  me mantém a salvo vai desfazer-se, e isso deixa-vos tão expostos quanto a mim. A Ordem tem a certeza de que o Voldemort vos irá escolher como alvo, quer seja para vos torturar
  para tentar descobrir o meu paradeiro, quer porque se convenceu de que, se vos fizesse reféns, eu tentaria resgatar-vos.

Os olhares do tio Vernon e os de Harry encontraram-se. Harry teve a certeza de que nesse momento eram assaltados pela mesma dúvida. Então o tio Vernon retomou a marcha e Harry
  prosseguiu: — Têm de ir para um esconderijo e a Ordem pretende ajudar-vos. Está a ser-vos oferecida uma grande protecção, a melhor que pode haver.

O tio Vernon não lhe respondeu, continuando ao invés a passarinhar para trás e para diante. Lá fora, o sol pairava baixo sobre as sebes de alfena. O cortador de relva
  do vizinho do lado tornou a engasgar-se.

— Eu estava convencido de que havia um Ministério da Magia! — exclamou abruptamente Vernon Dursley.

— E há — confirmou Harry, surpreso.

— Bom, então por que é que eles não nos protegem? Parece-me a mim que, enquanto vítimas inocentes, culpados de nada excepto de darmos guarida a um homem
  marcado, devíamos ter direito a protecção do governo!

Harry riu-se; foi incapaz de se conter. Era tão típico do tio colocar as suas esperanças no sistema governativo, mesmo naquele mundo pelo qual nutria desprezo e
  desconfiança.

— O tio ouviu o que Mr. Weasley e o Kingsley lhe disseram — retorquiu Harry. — Nós achamos que alguém se infiltrou no Ministério.

O tio Vernon dirigiu-se à lareira em passos largos e voltou, com a respiração tão pesada que o seu enorme bigode preto se encrespou, a cara ainda rubicunda do
  esforço de concentração.

— Está bem — admitiu, tornando a deter-se em frente de Harry. — Está bem, digamos, por uma questão de abertura, que aceitamos essa protecção.
  Continuo sem perceber por que é que não podemos ficar com aquele fulano, o Kingsley.

Harry conseguiu não revirar os olhos, mas foi a muito custo. Aquela pergunta também já lhe fora feita uma dúzia de vezes.

— Tal como já lhe expliquei — respondeu-lhe entre dentes —, o Kingsley anda a proteger o Mug... quer dizer, o vosso Primeiro-Ministro.

— Precisamente... ele é o melhor! — exclamou o tio Vernon, apontando para o ecrã do televisor apagado. Os Dursley tinham visto Kingsley no noticiário, a caminhar
  discretamente atrás do Primeiro-Ministro Muggle quando este visitara um hospital. Isto, a acrescentar ao facto de Kingsley ter conseguido dominar a arte de se vestir como um Muggle,
  já para não falar do tom bastante tranquilizador da sua voz pausada e profunda, levara os Dursley a simpatizar com ele de uma forma que não acontecera com qualquer outro
  feiticeiro, embora, em abono da verdade, se deva dizer que eles nunca o tinham visto de brinco posto.

— Bom, ele já está ocupado — afirmou Harry. — Mas a Hestia Jones e o Dedalus Diggle encontram-se perfeitamente à altura da situação...

— Se ao menos nos tivessem facultado alguns currículos... — começou o tio Vernon, mas Harry perdeu a paciência. Pôs-se de pé, avançou para o
  tio e apontou ele próprio para o televisor.

— Estes acidentes são tudo menos acidentes... os choques, as explosões, os descarrilamentos e tudo o mais que tenha acontecido desde a última vez que assistimos ao
  noticiário. Há pessoas a desaparecer e a morrer, e é ele quem está por detrás de tudo... o Voldemort. Já vos disse isto vezes sem conta: para ele, matar
  Muggles é uma forma de divertimento. Até mesmo os nevoeiros... são obra dos Dementors, e se já não se lembram do que se trata, perguntem ao vosso filho!

Dudley levou as mãos repentinamente à boca. Com os olhos dos pais e de Harry cravados nele, tornou a baixá-las lentamente e perguntou: — Há mais... mais como
  eles?

— Mais? — riu-se Harry. — Mais que os dois que nos atacaram, é isso que queres dizer? É claro que há, há-os às centenas, talvez por esta
  altura já os haja aos milhares, a ver pela maneira como se alimentam do medo e do desespero...

— Pronto, pronto — vociferou Vernon Dursley. — Conseguiste levar a tua avante...

— Espero bem que sim — afirmou Harry —, porque, mal eu fizer dezassete anos, todos eles... os Devoradores da Morte, os Dementors, talvez até os Inferi, que são
  cadáveres enfeitiçados por um feiticeiro Negro... vão poder encontrar-vos e não deixarão certamente de vos atacar. E se se lembrarem da última vez em que
  tentaram escapar a feiticeiros, acho que vão concordar que precisam de ajuda.

Fez-se um breve silêncio durante o qual o eco distante de Hagrid a deitar abaixo uma porta da frente parecia repercutir-se através dos anos. A tia Petunia estava de olhos postos no
  tio Vernon; os de Dudley fitavam Harry. Por fim, o tio Vernon disse atabalhoadamente: — Então e o meu trabalho? Então e a escola do Dudley? Calculo que estas coisas não
  tenham importância nenhuma para um bando de feiticeiros preguiçosos...

— Será possível que continue sem compreender? — gritou-lhe Harry. — Eles vão torturar-vos e matar-vos como fizeram aos meus pais!

— Pai — disse Dudley baixinho —, pai... eu cá vou com esta gente da Ordem.

— Dudley — afirmou Harry —, pela primeira vez na tua vida, estás a dizer qualquer coisa que se aproveita.

Soube que a batalha estava ganha. Se Dudley estava suficientemente amedrontado para aceitar o auxílio da Ordem, os pais acompanhá-lo-iam: separarem-se do seu Dudleyzinho estava
  fora de questão. Harry deitou uma olhadela ao relógio de viagem postado em cima da cornija da lareira.

— Eles vão chegar daqui a cerca de cinco minutos — disse e, quando viu que nenhum dos Dursley lhe respondia, abandonou a sala. A perspectiva de se separar (provavelmente para
  sempre) dos tios e do primo causava-lhe uma certa satisfação, mas não deixava por isso de haver um certo constrangimento no ambiente. O que se deveria dizer ao fim de dezasseis
  anos de constante aversão?

De regresso ao seu quarto, Harry remexeu a eito dentro da mochila, acabando por retirar um punhado de nozes de coruja que enfiou através das grades da gaiola de Hedwig. Foram cair
  com uma pancada surda no fundo, e ela ignorou-as.

— Não tarda nada, vamo-nos embora daqui — recordou-lhe Harry. — E nessa altura, vais poder voltar a voar.

Ouviu tocar a campainha da porta. Hesitou, depois tornou a sair do quarto e desceu as escadas: seria de mais esperar que Hestia e Dedalus sozinhos dessem conta dos Dursley.

— Harry Potter! — guinchou uma voz entusiasmada, mal este abriu a porta e se deparou com um indivíduo baixo com uma cartola cor de malva, que lhe fazia uma profunda
  vénia. — Uma honra, como sempre!

— Obrigado, Dedalus — respondeu-lhe Harry, dirigindo um leve sorriso de embaraço a Hestia, que tinha o cabelo preto. — É muito amável da vossa parte
  prestarem-se a isto... Eles estão aqui, os meus tios e o meu primo...

— Bom dia a todos, familiares do Harry Potter! — exclamou Dedalus em tom jovial, entrando a passos largos na sala de estar. Os Dursley não se mostraram nada satisfeitos por
  serem cumprimentados daquela forma; Harry não se admiraria por aí além se os visse mudar novamente de ideias. Ao ver a feiticeira e o feiticeiro, Dudley encolheu-se junto da
  mãe.

— Vejo que já fizeram as malas e estão prontos. Excelente! O plano, tal como o Harry já vos informou, é muito simples — afirmou Dedalus, tirando um enorme
  relógio de bolso do colete e examinando-o. — Nós vamos partir antes do Harry. Devido ao perigo de ser usada magia na vossa casa... sendo ainda menor de idade, o
  Ministério poderia aproveitar o pretexto para o prender... vamos percorrer, digamos, uns quinze quilómetros de carro antes de Desaparecermos para um local seguro que escolhemos para
  vos esconder. O senhor sabe conduzir, presumo? — perguntou ele educadamente ao tio Vernon.

— Se sei conduzir...? Está claro que sei conduzir! — balbuciou o tio Vernon.

— Mas que talentoso que o senhor é, muito mesmo. Eu, pessoalmente, ficaria completamente atónito perante aqueles botões e maçanetas — afirmou Dedalus. Era
  óbvio que julgava estar a lisonjear Vernon Dursley, que perdia notoriamente confiança no plano a cada palavra que Dedalus proferia.

— Nem sequer conduzir sabe — resmungou baixinho, com o bigode a encrespar-se-lhe de indignação, mas felizmente Dedalus e Hestia não deram sinal de o ouvir.

— Tu, Harry — prosseguiu Dedalus —, vais ficar aqui à espera da tua guarda. Houve uma ligeira alteração de planos...

— Que espécie de alteração? — inquiriu Harry sem demora. — Pensei que o Olho-Louco me viesse buscar para me levar através de uma
  Aparição Acompanhada.

— Não pode ser — respondeu-lhe Hestia em tom conciso. — Depois o Olho-Louco explica-te melhor.

Os Dursley, que ouviram tudo isto com expressões da mais completa perplexidade, sobressaltaram-se quando uma voz sonora berrou: — Despachem-se! — Harry olhou em seu
  redor antes de se aperceber que a voz provinha do relógio de bolso de Dedalus.

— Tens toda a razão, estamos constrangidos a um horário muito apertado — admitiu Dedalus, assentindo com a cabeça ao relógio e tornando a guardá-lo
  dentro do bolso do colete. — Estamos a tentar fazer coincidir a tua saída de casa com a Desaparição da tua família, Harry; assim, o feitiço quebra-se no
  momento em que todos estiverem a dirigir-se para local seguro. — Virou-se para os Dursley. — Bom, já estão prontos para partir?

Nenhum deles lhe respondeu: o tio Vernon continuava a fitar, estarrecido, o chumaço no bolso do colete de Dedalus.

— Talvez fosse melhor esperarmos no hall de entrada, Dedalus — murmurou-lhe Hestia; era óbvio que considerava uma descortesia da parte de ambos ficarem na sala enquanto
  Harry e os Dursley se despediam com afecto e, possivelmente, lágrimas.

— Não é preciso — murmurou Harry, mas o tio Vernon tornou qualquer outra explicação desnecessária dizendo em voz alta: — Bom, rapaz,
  então adeus.

Estendeu o braço direito em frente para apertar a mão a Harry, contudo, no derradeiro instante, pareceu incapaz de enfrentá-lo e limitou-se a cerrar o punho e a oscilar o
  braço para trás e para diante como um metrónomo.

— Estás pronto, Diddy? — inquiriu a tia Petunia, verificando se tinha a mala fechada com grande espalhafato para evitar olhar para Harry.

Dudley não lhe respondeu, mas ficou onde estava com a boca ligeiramente entreaberta, fazendo lembrar vagamente a Harry o gigante, Grawp.

— Então, vamos embora — decidiu o tio Vernon.

Já estavam na porta da sala de estar quando Dudley balbuciou: — Mas há uma coisa que eu não compreendo.

— O que é que tu não compreendes, meu querido? — quis saber a tia Petunia, olhando para ele.

Dudley ergueu uma mão do tamanho dum presunto e apontou para Harry.

— Por que é que ele não vem connosco?

O tio Vernon e a tia Petunia ficaram petrificados no lugar, fitando Dudley atónitos como se este tivesse acabado de exprimir o desejo de vir a ser bailarina.

— O quê? — indagou o tio Vernon em voz alta.

— Por que é que ele não vem também? — insistiu Dudley.

— Bom, porque ele... porque não quer — balbuciou o tio Vernon virando-se para deitar um olhar feroz a Harry e acrescentar: — Tu não queres vir, pois
  não?

— Nem por sombras — afiançou Harry.

— Aí tens — disse o tio Vernon ao filho. — Agora anda, vamos embora.

Saiu da sala; ouviram a porta da rua a abrir-se, mas Dudley não se mexeu e, depois de dar alguns passos hesitantes, a tia Petunia acabou por parar também.

— O que é que foi agora? — vociferou o tio Vernon, voltando para trás.

Dava a ideia de que Dudley se estava a debater com conceitos demasiado complexos para poderem ser transmitidos por palavras. Após alguns instantes duma luta interior aparentemente
  dolorosa, lá perguntou: — Mas para onde é que ele vai?

A tia Petunia e o tio Vernon ficaram a olhar um para o outro, embasbacados. Era óbvio que Dudley estava a assustá-los. Foi Hestia Jones a romper o silêncio.

— Mas... sabem com certeza para onde é que o vosso sobrinho vai, não sabem? — inquiriu ela com ar perplexo.

— Claro que sabemos — afiançou-lhe Vernon Dursley. — Ele vai ser levado por uns quantos do vosso bando, não é? Pronto, Dudley, vamos para o carro, ouviste
  o que o homem disse, estamos com pressa.

Mais uma vez, o tio Vernon encaminhou-se para a porta da rua; Dudley, porém, não foi atrás dele.

— Vai ser levado por uns quantos do nosso bando?

Hestia estava nas raias da indignação. Harry já anteriormente se confrontara com este tipo de atitude: os feiticeiros ficavam estupefactos por os seus parentes mais chegados
  manifestarem tão pouco interesse pelo famoso Harry Potter.

— Não faz mal — garantiu-lhe Harry. — Não tem importância, a sério.

— Não tem importância? — retorquiu Hestia, com a voz a elevar-se em tom ameaçador. — Será possível que estas pessoas não tenham
  noção de tudo por quanto tens passado? Do perigo que corres? Do lugar inigualável que ocupas no coração dos que integram o movimento anti-Voldemort?

— Hã... não, não têm — respondeu-lhe Harry. — Para falar com franqueza, eles acham que sou um estorvo, mas eu já estou habituado...

— Eu não acho que tu sejas um estorvo...

Se Harry não tivesse visto os lábios de Dudley a movimentarem-se, talvez não tivesse acreditado. Assim, ficou de olhar fixo nele durante alguns instantes antes de admitir
  que aquelas palavras deveriam ter partido do primo; para começar, Dudley ruborizara. O próprio Harry estava pasmado e constrangido.

— Bom... hã... obrigado, Dudley.

Mais uma vez, Dudley pareceu debater-se com ideias demasiado difíceis de conceber para as conseguir expressar, antes de murmurar: — Tu salvaste-me a vida.

— Nem por isso — disse Harry. — O que o Dementor queria levar era a tua alma...

Lançou um olhar curioso ao primo. Não tinham tido qualquer espécie de contacto durante aquele Verão nem no último, visto que Harry passara tão pouco
  tempo em Privet Drive e se mantivera quase sempre confinado ao seu quarto. Todavia, nesse momento Harry apercebeu-se de que a chávena de chá frio que tinha esmigalhado nessa
  manhã poderia não ter sido uma partida. Embora não deixasse de ficar ligeiramente comovido, foi para ele um alívio verificar que Dudley esgotara a capacidade de exprimir
  os seus sentimentos. Depois de abrir a boca mais uma ou duas vezes, ficou reduzido a um silêncio ruborizado.

A tia Petunia rebentou num pranto. Hestia Jones dirigiu-lhe um olhar de aprovação que se transformou em afronta quando ela se precipitou a abraçar Dudley ao invés de
  Harry.

— Q-que querido, Dudders... — soluçou ela para o peito maciço —, que r-rapaz t-tão amoroso... a a-agradecer...

— Mas ele não agradeceu nada! — retorquiu Hestia indignada. — Ele só disse que não considerava o Harry um estorvo!

— Pois, mas vindo do Dudley, isso é o mesmo que dizer «gosto muito de ti» — explicou-lhe Harry, dividido entre o tédio e a vontade de se rir da tia Petunia,
  abraçada ao filho como se este tivesse acabado de salvar Harry de um prédio em chamas.

— Mas afinal vamos ou não vamos? — vociferou o tio Vernon, aparecendo pela enésima vez à porta da sala de estar. — Pensei que estávamos em cima da
  hora!

— Estamos... é claro que estamos — confirmou Dedalus Diggle, que estivera a observar a cena com um ar aturdido e que agora parecia recompor-se. — Temos mesmo de ir
  andando. Harry...

Avançou aos tropeções e agarrou uma mão de Harry com ambas as suas.

— ...boa sorte. Espero tornar a ver-te. As esperanças do mundo da feitiçaria estão todas voltadas para ti.

— Oh — disse Harry —, pois. Obrigado.

— Adeus, Harry — despediu-se Hestia, apertando-lhe também a mão. — Vais estar sempre nos nossos pensamentos.

— Espero que corra tudo bem — disse Harry, olhando de relance para a tia Petunia e para Dudley.

— Oh, tenho a certeza de que nos vamos entender às mil maravilhas — declarou Diggle em tom entusiástico, acenando com o chapéu à medida que saía da
  sala. Hestia foi atrás dele.

Dudley libertou-se delicadamente das garras da mãe e dirigiu-se a Harry, que teve de conter um impulso para não o ameaçar com um feitiço. Em seguida, Dudley
  estendeu-lhe a sua manápula cor-de-rosa.

— Caramba, Dudley — comentou Harry, acima de novo acesso de soluços da tia Petunia —, será possível que os Dementors te tenham imbuído de uma nova
  personalidade?

— Sei lá — murmurou Dudley. — A gente vê-se, Harry.

— Pois... — disse Harry, dando um aperto de mão ao primo. — Talvez. Toma cuidado contigo, Grande D.

Dudley esboçou uma amostra de sorriso, em seguida abandonou a sala a arrastar os pés. Harry ouviu os seus passos pesados no acesso de gravilha e depois a porta do carro a bater com
  força.

A tia Petunia, que estivera com o rosto enterrado num lenço, olhou em seu redor ao ouvir aquele barulho. Não estivera à espera de ficar a sós com Harry. Apressou-se a
  guardar o lenço molhado dentro do bolso e disse: — Bom... adeus — e encaminhou-se para a porta sem se dignar sequer a olhar para ele.

— Adeus — respondeu-lhe Harry.

Ela deteve-se e olhou para trás. Harry teve a sensação momentânea de que a tia lhe pretendia dizer alguma coisa: deitou-lhe um olhar estranho e trémulo e
  pareceu hesitar em abrir a boca; contudo, depois, com uma leve sacudidela da cabeça, precipitou-se para fora da sala atrás do marido e do filho.




IV

OS SETE POTTERS

Harry correu escada acima até ao seu quarto, chegando à janela mesmo a tempo de ver o carro dos Dursley a serpentear pelo acesso e a
  meter-se à estrada. Avistou a cartola de Dedalus no banco traseiro, entre a tia Petunia e Dudley. O carro virou à direita ao fundo de Privet Drive, as janelas a reflectirem
  momentaneamente o vermelho ardente do ocaso, e depois perdeu-o de vista.

Pegou na gaiola de Hedwig, na sua Flecha de Fogo e na mochila, percorreu o quarto invulgarmente arrumado com um derradeiro olhar e tornou a descer as escadas em passo desajeitado
  até ao hall de entrada, onde pousou a gaiola, a vassoura e a mochila ao fundo das escadas. O crepúsculo descia agora rapidamente, inundando o hall de sombras à
  luz do entardecer. Era uma sensação bastante estranha estar ali, em silêncio, ciente de que iria abandonar aquela casa para sempre. Havia muito tempo, quando os Dursley o
  deixavam sozinho e saíam para se divertir, as horas de solidão constituíam para ele um prazer raro: fazendo uma pausa apenas para ir surripiar qualquer guloseima ao
  frigorífico, de imediato corria escada acima para jogar no computador de Dudley, ou para acender a televisão e saltar entre os seus canais preferidos. A recordação
  desses tempos provocava-lhe uma estranha sensação de vazio; era como recordar um irmão mais novo que perdera.

— Queres ir dar uma última volta pela casa? — sugeriu ele a Hedwig, que continuava amuada com a cabeça escondida debaixo da asa. — Nunca mais aqui
  voltamos. Não queres recordar os bons velhos tempos? Por exemplo, olha para este tapete. Que recordações... O Dudley vomitou-lhe em cima depois de eu o ter salvado dos
  Dementors... Mas olha que, no fim, até me ficou agradecido, acreditas?... E, no Verão passado, o Dumbledore entrou por aquela porta...

Harry perdeu momentaneamente o fio à meada, e Hedwig não fez nada para o ajudar a encontrá-lo, continuando com a cabeça escondida debaixo da asa. Harry
  voltou-se de costas para a porta da rua.

— E aqui debaixo, Hedwig... — Harry abriu a porta sob as escadas — ...era onde eu costumava dormir! Nessa altura, tu ainda não me conhecias... Caramba, já
  me tinha esquecido de como é acanhado...

Harry olhou em seu redor para os sapatos e os guarda-chuvas empilhados, lembrando-se de costumar acordar todas as manhãs e olhar para a parte de baixo da escada, que, as mais das vezes,
  estava adornada com uma ou outra aranha. Isso fora no tempo em que ele ainda não sabia nada a respeito da sua verdadeira identidade; antes de saber como os pais tinham morrido e por que
  motivo havia coisas esquisitas constantemente a acontecer à sua volta. Mas Harry ainda se lembrava dos estranhos sonhos que o atormentavam, já naquele tempo: sonhos confusos que
  envolviam raios de luz verde e, numa ocasião (o tio Vernon por pouco não batera com o carro quando Harry lhe contara), uma mota voadora...

Subitamente, ouviu um estrondo ensurdecedor vindo das proximidades. Endireitou-se com um solavanco e deu uma cabeçada com o cocuruto na ombreira baixa da porta. Interrompendo-se apenas
  para debitar algumas das imprecações da preferência do tio Vernon, foi a cambalear até à cozinha, agarrado à cabeça, e olhou pela janela para o
  jardim das traseiras.

A escuridão parecia estar a ondular, o próprio ar a estremecer. Depois, um a um e repentinamente, à medida que os Feitiços de Camuflar eram desfeitos,
  começaram a surgir vultos. A dominar a cena encontrava-se Hagrid, de capacete e óculos de aviador, montado numa enorme mota com um sidecar acoplado. A todo o seu redor, viam-se
  mais pessoas a desmontar de vassouras e, em dois casos, de cavalos alados pretos e esqueléticos.

Harry abriu a porta das traseiras de rompante e precipitou-se para o meio deles. Ouviu-se um grito geral de boas-vindas, enquanto Hermione lhe atirava os braços em volta do
  pescoço, Ron lhe dava palmadinhas nas costas e Hagrid dizia: — Tudo bem, Harry? Pronto pra zarpar?

— Sem dúvida — afiançou-lhe este, dirigindo um sorriso radiante à sua volta. — Mas eu não estava à espera de que viessem tantos!

— Mudança de planos — resmungou Olho-Louco, que segurava dois sacos enormes e atafulhados e cujo olho mágico oscilava entre o céu do crepúsculo, a casa e
  o jardim a uma velocidade estonteante. — Antes de te pormos a par do que se passa, é melhor disfarçarmo-nos.

Harry levou-os a todos para a cozinha, onde, a rir e a tagarelar, se instalaram nas cadeiras, se sentaram em cima das bancadas reluzentes da tia Petunia ou se encostaram aos seus
  electrodomésticos imaculados: Ron, alto e desengonçado; Hermione, com o cabelo farto preso atrás numa longa trança; Fred e George, com idênticos sorrisos
  arreganhados; Bill, cheio de cicatrizes e com o cabelo comprido; Mr. Weasley, com o seu rosto bondoso, a ficar calvo, os óculos ligeiramente enviesados; Olho-Louco, temperado em muitas
  batalhas, perneta, o seu olho azul-vivo mágico a vibrar na órbita; Tonks, com o cabelo curto da sua tonalidade predilecta de rosa-choque; Lupin, com o cabelo mais grisalho, o rosto
  mais enrugado; Fleur, bonita e elegante, com o seu longo cabelo louro-prateado; Kingsley, careca, negro, de ombros largos; Hagrid, com o seu cabelo e barba desgrenhados, de costas curvadas para
  evitar bater com a cabeça no tecto; e Mundungus Fletcher, a quem tentara estrangular da última vez que se tinham encontrado.

— Kingsley, pensei que estavas a tomar conta do Primeiro-Ministro Muggle — dirigiu-se-lhe Harry do lado oposto da cozinha.

— Ele bem pode passar uma noite sem mim — disse Kingsley. — Tu és mais importante.

— Harry, adivinha lá — chamou-o Tonks, empoleirada em cima da máquina de lavar roupa e sacudindo a mão esquerda para ele ver o seu anel cintilante.

— Não me digas que te casaste — disse Harry, desviando o olhar dela para Lupin.

— Tenho pena que não pudesses estar presente, Harry, foi uma cerimónia muito discreta.

— Que maravilha, parab...

— Pronto, pronto, depois podemos pôr a conversa em dia! — vociferou Moody acima da algazarra, e a cozinha quedou-se em silêncio. Moody deixou cair os sacos aos pés
  e virou-se para Harry. — Tal como imagino que o Dedalus te tenha avisado, fomos obrigados a abandonar o Plano A. O Pious Thicknesse passou-se para o inimigo, o que nos deixa perante um grande
  problema. Ele decretou que ligar esta casa à Rede de Floo, colocar aqui um Botão de Transporte, ou Aparecer e Desaparecer daqui passa a ser punível com pena de prisão.
  Tudo isto a pretexto da tua protecção, para evitar que o Quem-Nós-Sabemos te consiga apanhar. Completamente despropositado, uma vez que o feitiço da tua mãe
  já se destina a isso mesmo. O objectivo dele é impedir-te de saíres daqui em segurança.

«Segundo problema: tu és menor, o que significa que ainda tens o Detector.

— Eu não...

— O Detector, o Detector! — exclamou Olho-Louco em tom de impaciência. — O feitiço que detecta actividade mágica em redor de menores de dezassete anos, a
  maneira como o Ministério descobre se os menores andam a praticar feitiçaria! Se tu, ou alguém próximo de ti, te lançar um feitiço para te tirar daqui, o
  Thicknesse vai descobrir, bem como os Devoradores da Morte.

«Não podemos ficar à espera de que o Detector desapareça, porque, mal completes dezassete anos, perdes toda a protecção que a tua mãe te concedeu.
  Resumindo: o Pious Thicknesse está convencido de que te tem bem encurralado.

Apesar de não o conhecer, Harry não pôde deixar de concordar com Thicknesse.

— Então e o que havemos nós de fazer?

— Vamos usar os únicos meios de transporte à nossa disposição, os únicos que o Detector não consegue identificar, porque não precisamos de
  lançar feitiços para os usar: vassouras, Thestrals e a mota do Hagrid.

Harry apercebeu-se de que havia falhas no plano; porém, manteve-se calado para dar a Olho-Louco a oportunidade de as enunciar.

— Agora, o encantamento da tua mãe só se vai desfazer sob duas condições: quando fores maior de idade, ou — Moody abarcou com um gesto a cozinha imaculada
  — quando esta casa deixar de ser o teu lar. Tu e os teus tios vão seguir caminhos separados esta noite, perfeitamente cientes de que nunca mais irão morar juntos, não
  é verdade?

Harry assentiu com a cabeça.

— Por isso, desta feita, quando te fores embora, será para não mais voltares, e o encantamento será quebrado logo que saíres do seu raio de acção.
  Nós optámos por desfazê-lo o mais cedo possível, porque a alternativa seria ficar à espera do Quem-Nós-Sabemos, que ia aproveitar o momento em que
  faças dezassete anos.

«A única vantagem que tens do teu lado é o facto de o Quem-Nós-Sabemos desconhecer que te viemos buscar esta noite. Deixámos escapar uma pista falsa no
  Ministério: eles estão convencidos de que só saímos daqui no dia trinta. No entanto, tendo em conta que é com o Quem-Nós-Sabemos que estamos a lidar,
  não podemos limitar-nos a dar-lhe a data errada; ele terá seguramente uns quantos Devoradores da Morte a patrulhar os céus desta zona, por via das dúvidas. E, assim,
  colocámos uma dúzia de casas diferentes sob toda a protecção que nos foi possível. Qualquer uma delas poderia ser o sítio onde planeamos esconder-te, todas
  elas se encontram de alguma maneira ligadas à Ordem; a minha casa, a do Kingsley, a da tia da Molly, a Muriel... Estás a ficar com uma ideia.

— Pois — anuiu Harry, não inteiramente convencido, porque ainda estava a ver uma grande falha no plano.

— Tu vais para casa dos pais da Tonks. Logo que entres dentro do raio de acção dos feitiços protectores que lançámos sobre a casa deles, vamos poder usar
  um Botão de Transporte para A Toca. Alguma pergunta?

— Hã... sim — disse Harry. — Talvez eles não saibam para qual das doze casas seguras é que eu vou em primeiro lugar, mas isso não ficará
  bastante óbvio quando — fez uma conta rápida de cabeça — nós os catorze sairmos daqui a voar para casa dos pais da Tonks?

— Ah — disse Moody —, esqueci-me de mencionar um ponto fundamental. Nós não iremos os catorze a voar para casa dos pais da Tonks. Esta noite, haverá sete
  Harry Potters a atravessar os ares, cada um deles com um companheiro, e cada par se irá dirigir para uma casa segura diferente.

Do interior do seu manto, Moody tirou, então, um frasco contendo o que parecia ser lama. Não foi preciso acrescentar mais nada; Harry compreendeu de imediato o resto do plano.

— Não! — protestou ele alto e bom som, a sua voz a ecoar por toda a cozinha. — Nem pensar!

— Eu bem os avisei de que tu não ias aceitar isso de bom grado — observou Hermione com um laivo de complacência.

— Se pensas que vou deixar que seis pessoas arrisquem a vida...!

— ...até parece que seria a primeira vez — ripostou Ron.

— Isto é diferente, fazerem-se passar por mim...

— Bom, não se pode dizer que isso agrade a qualquer um de nós — disse Fred com franqueza. — Imagina que alguma coisa corre mal e ficamos condenados a ser uns
  tipos magricelas e de óculos para o resto da vida.

Harry não sorriu.

— Se eu me recusar a cooperar, não podem fazer nada; precisam que eu vos dê um bocado de cabelo.

— Bom, nesse caso o plano vai por água abaixo — ironizou George. — É óbvio que, se te recusares a cooperar, todos juntos não vamos conseguir
  arrancar-te o cabelo.

— Pois, treze de nós contra um fulano que nem sequer magia pode utilizar; é claro que não temos hipótese — comentou Fred.

— Que piada — retorquiu Harry. — Vocês são mesmo engraçados.

— Se tivermos de recorrer à força, assim será — resmungou Moody, com o seu olho mágico a tremer ligeiramente na órbita enquanto se fixava com ar
  feroz em Harry. — Todas as pessoas que aqui estão são maiores de idade, Potter, e estão dispostas a arriscar.

Mundungus encolheu os ombros e fez uma careta; o olho mágico de Moody deu uma guinada para o lado, deitando-lhe um olhar ameaçador.

— Vamos deixar-nos de discussões. O tempo está a esgotar-se. Preciso duns cabelos teus, rapaz, e é já.

— Mas isto é uma loucura, não há necessidade...

— Não há necessidade! — rosnou Moody. — Com o Quem-Nós-Sabemos à solta e metade do Ministério do lado dele? Potter, se andarmos com sorte,
  ele terá engolido a pista falsa e estará a preparar-se para te montar uma emboscada no dia trinta, mas seria uma imprudência da parte dele não ter um Devorador da Morte
  ou mais de olho em ti, que é o que eu faria no seu lugar. Talvez eles não te possam deitar a mão enquanto o encantamento da tua mãe se mantiver, mas está prestes
  a desfazer-se e eles conhecem a localização aproximada desta casa. A única possibilidade que nos resta é usarmos chamarizes. Nem mesmo o Quem-Nós-Sabemos se pode
  dividir em sete.
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